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PIC-O atinge 310 centavos de US$/libra-peso em janeiro 
de 2025 
Preço do Café Verde 
• O preço indicativo composto da OIC (PIC-O) teve média de 310,12 centavos de US$/libra-peso em janeiro de 2025,  

um aumento de 3,5% em relação a dezembro de 2024. 
• Os Suaves Colombianos e Outros Suaves aumentaram 3,2%, atingindo 351,93 e 354,47 centavos de US$/libra-peso, 

respectivamente, em janeiro de 2025. 
• O diferencial Suaves Colombianos-Outros Suaves encolheu de -2,34 para -2,54 centavos de US$/libra-peso entre 

dezembro de 2024 e janeiro de 2025. 
• A arbitragem, medida entre as bolsas de futuros de Londres e Nova York, expandiu 4,3%, para 94,60 centavos de 

US$/libra-peso, em janeiro de 2025, marcando seu ponto mais alto desde outubro de 2022.  
• A volatilidade intradiária do PIC-O diminuiu 2,8 pontos percentuais, com média de 11,3% em janeiro de 2025. 
• Os estoques certificados de café Robusta de Londres aumentaram 3,8% de dezembro de 2024 a janeiro de 2025, fechando 

o mês em 0,76 milhão de sacas. Os estoques certificados de café Arábica seguiram a tendência oposta, diminuindo para 
0,91 milhão de sacas, uma queda de 11,7% em relação a dezembro de 2024. 

Exportações por Grupos de Café – Grãos Verdes 
• As exportações globais de grãos verdes em dezembro de 2024 totalizaram 9,73 milhões de sacas, em comparação com 

10,87 milhões de sacas no mesmo mês do ano anterior, uma queda de 10,5%.  
• As exportações dos Suaves Colombianos aumentaram 32,0%, para 1,39 milhão de sacas em dezembro de 2024, de 

1,06 milhão de sacas em dezembro de 2023.  
• As remessas de Outros Suaves diminuíram 12,3% em dezembro de 2024, para 1,28 milhão de sacas, de 1,46 milhão de 

sacas no mesmo período de 2023. 
• As exportações de grãos verdes dos Naturais Brasileiros diminuíram 11,3% em dezembro de 2024, para 3,34 milhões de 

sacas, de 3,77 milhões de sacas em dezembro de 2023.   
• As exportações de grãos verdes Robusta caíram 19,0%, para 3,71 milhões de sacas em dezembro de 2024, de 4,58 milhões 

de sacas em dezembro de 2023.   
 

Exportações por Regiões – Todas as Formas de Café  
• As exportações de todas as formas de café: 

o Da Ásia e Oceania diminuíram 31,2%, para 3,31 milhões de sacas em dezembro de 2024. 
o Da África aumentaram 8%, para 1,21 milhão de sacas em dezembro de 2024, de 1,12 milhão de sacas em dezembro 

de 2023. 
o Da América do Sul diminuíram 2,1%, para 5,6 milhões de sacas. 
o Do México e da América Central aumentaram 0,9%, para 0,61 milhão de sacas, em comparação com 0,6 milhão em 

dezembro de 2023. 
 

Exportações por Formas de Café 
• As exportações totais de café solúvel diminuíram 28,2% em dezembro de 2024, para 0,94 milhão de sacas, de 1,31 milhão 

de sacas em dezembro de 2023.  
• As exportações de grãos torrados caíram 20,9% em dezembro de 2024, para 54.546 sacas, ante 68.943 sacas em 

dezembro de 2023.  
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Preço do Café Verde 
 
O preço indicativo composto da OIC (PIC-O) teve média de 310,12 centavos de US$/libra-peso em 
janeiro de 2025, um aumento de 3,5% em relação a dezembro de 2024. O PIC-O registrou 
um valor médio de 303,51 centavos de US$/libra-peso e oscilou entre 294,51 e 342,53 centavos 
de US$/libra-peso. O PIC-O permaneceu relativamente estável na primeira quinzena de janeiro 
antes de começar a última alta. O PIC-O de janeiro de 2025 está acima do PIC-O de janeiro de 
2024 em 75,8%, com a média móvel de 12 meses ficando em 240,48 centavos de US$/libra-peso.  
 

  

 

Os Suaves Colombianos e Outros Suaves aumentaram 3,2%, atingindo 351,93 e 354,47 centavos 
de US$/libra-peso, respectivamente, em janeiro de 2025. Os Naturais Brasileiros também 
valorizaram, aumentando 3,7%, para 339,18 centavos de US$/libra-peso, em janeiro de 2025. 
Os  Robustas cresceram 3,6%, para 245,29 centavos de US$/libra-peso. O mercado de futuros de 
Nova York foi o principal impulsionador do crescimento, aumentando 3,8% e atingindo 
328,94 centavos de US$/libra-peso, enquanto o mercado de futuros de Londres cresceu 3,6%, com 
média de 234,33 em janeiro de 2025. 
 
O PIC-O atingiu novas máximas em janeiro de 2025, alcançando a maior média mensal desde os 
314,96 centavos de US$/libra-peso (preços nominais) registrados em abril de 1977. Houve várias 
possíveis fontes de pressão positiva que continuaram a elevar os preços ao longo do mês: 
 
- Preços domésticos altos e crescentes na maior origem exportadora, o Brasil (Figura A). De 20 

a 31 de janeiro, os preços locais do Arábica e do Robusta aumentaram 15,2% e 6,2%, 
respectivamente. 
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Figura 1: PIC-O
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- Em 24 de janeiro, a Conab, parte do Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar do Brasil, diminuiu a estimativa de oferta do Brasil para 2024/25 em 600.000 sacas. 
 

- Surgimento de incertezas na economia global.  As ações do novo governo dos EUA no 
comércio internacional podem afetar a indústria global do café, pois algumas das principais 
origens, incluindo o Brasil, a Índia e a Indonésia, fazem parte da revisão que está sendo 
realizada atualmente. 

  
- Yannis Stournaras, o decisor político do Banco Central Europeu, sugeriu em 22 de janeiro que 

a atual revisão dos EUA sobre o ambiente comercial poderia levar o Banco Central a acelerar 
os cortes nas taxas de juros.  As implicações de um corte na taxa de referência europeia 
incluiriam um aumento na demanda, aplicando pressão positiva sobre os preços. 
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O diferencial Suaves Colombianos-Outros Suaves diminuiu -2,34 para -2,54 centavos de 
US$/libra-peso entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025. O diferencial Suaves Colombianos-
Naturais Brasileiros contraiu 9,1%, para 12,75 centavos de US$/libra-peso, enquanto o diferencial 
Suaves Colombianos-Robustas aumentou 2,3% de dezembro de 2024 a janeiro de 2025, com 
média de 106,64 centavos de US$/libra-peso. Enquanto isso, os diferenciais Outros Suaves-
Naturais Brasileiros e Outros Suaves-Robustas avançaram -6,5% e 2,4%, para 15,30 e 
109,18 centavos de US$/libra-peso, respectivamente. O diferencial Naturais Brasileiros-Robustas 
cresceu 4%, com média de 93,88 centavos de US$/libra-peso em janeiro de 2025. 

 

 

A arbitragem, medida entre as bolsas de futuros de Londres e Nova York, cresceu 4,3%, para 94,60 
centavos de US$/libra-peso, em janeiro de 2025, marcando seu ponto mais alto desde outubro 
de 2022.  
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Figura 2: Preços indicativos diários do Grupo OIC
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A volatilidade intradiária do PIC-O diminuiu 2,8 pontos percentuais, com média de 11,3% em 
janeiro de 2025. A volatilidade dos Suaves Colombianos, Outros Suaves e Naturais Brasileiros 
diminuiu 2,8, 2,4 e 0,7 pontos percentuais, para 10,2%, 10,8% e 13,1%, respectivamente, em 
janeiro de 2025.  A volatilidade dos Robustas caiu para 12,2% no mês de janeiro, uma retração de 
-5,1 pontos percentuais. Por fim, a volatilidade do mercado de futuros de Nova York diminuiu 3,4 
pontos percentuais, para 10,6%, enquanto a do mercado de futuros de Londres também seguiu a 
mesma tendência, diminuindo 7,5 pontos percentuais, para 11,0%. 
 
 

 

 

Os estoques certificados de café Robusta de Londres aumentaram 3,8% de dezembro de 2024 a 
janeiro de 2025, fechando o mês em 0,76 milhão de sacas. Os estoques certificados de café 
Arábica seguiram a tendência oposta, encolhendo para 0,91 milhão de sacas de 60 quilos, uma 
queda de 11,7% em relação a dezembro de 2024.  
 

Exportações por Grupos de Café – Grãos Verdes 
 
As exportações globais de grãos verdes em dezembro de 2024 totalizaram 9,73 milhões de sacas, 
em comparação com 10,87 milhões de sacas no mesmo mês do ano anterior, uma queda de 10,5%. 
Este foi o segundo crescimento negativo nos últimos 14 meses. Três dos quatro grupos de café 
viram suas exportações caírem em dezembro, com os Robustas sofrendo a maior queda em termos 
de volume absoluto. Como resultado, os Robustas responderam por 76,3% da queda de 
1,14 milhão de sacas no total das exportações de grãos verdes.  Apenas os Suaves Colombianos 
experimentaram um crescimento positivo em dezembro de 2024. 
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As exportações dos Suaves Colombianos aumentaram 32,0%, para 1,39 milhão de sacas em 
dezembro de 2024, de 1,06 milhão de sacas em dezembro de 2023. Este foi o décimo quinto mês 
consecutivo de crescimento positivo para este grupo de café.  Todas as três origens do grupo 
(Colômbia, Quênia e Tanzânia) contribuíram positivamente para a taxa de crescimento de dois 
dígitos, com as exportações da Tanzânia mais do que duplicando, com um aumento de 170,6%, 
para 91.400 sacas.  Este é o quinto mês consecutivo de crescimento positivo de três dígitos para 
a Tanzânia. No entanto, foi a Colômbia, com um crescimento líquido de 0,24 milhão de sacas, que 
deu a maior contribuição absoluta para a expansão das exportações da região.  Para a Colômbia 
e a Tanzânia, a melhoria da produção é a razão por trás do crescimento de dois dígitos nas 
exportações.  A Federação Nacional dos Cafeicultores da Colômbia (FNC) informou que a produção 
subiu 47% em dezembro, com a produção para o ano civil de 2024 em 14 milhões de sacas, 23,3% 
acima de 11,35 milhões de sacas, a produção para o ano civil de 2023.  Para o Quênia, o efeito 
base causado pela introdução da Lei do Café de 2023 (Coffee Bill 2023) parece explicar grande 
parte do aumento de 143,4% nas exportações de dezembro de 2024.  O projeto de lei levou várias 
grandes usinas a interromper as operações devido à nova exigência de licenciamento, forçando 
os agricultores a moer seu café em usinas específicas.  A usina será a New Kenya Planters 
Cooperative Union (NKPCU) ou usinas locais que são de propriedade e operadas por cooperativas.  
Isso levou a atrasos de moagem sem precedentes, que se refletem nas baixas exportações no 
quarto trimestre de 2023: o Quênia enviou apenas 82.828 sacas de outubro a dezembro de 2023, 
o nível mais baixo já registrado.     
 
As remessas de Outros Suaves diminuíram 12,3% em dezembro de 2024, para 1,28 milhão de 
sacas, de 1,46 milhão de sacas no mesmo período de 2023. Honduras, Papua Nova Guiné e Peru 
foram os três principais impulsionadores negativos da desaceleração de dois dígitos da região, 
com as exportações combinadas caindo 34,2%, uma perda líquida de 0,27 milhão de sacas.  Costa 
Rica, Guatemala, México e Nicarágua, os quatro principais impulsionadores positivos das 
exportações da região em dezembro de 2024, compensaram essas origens, em certa medida, com 
um aumento de 40,9% de suas remessas totais –um ganho líquido de 0,11 milhão de sacas.  
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As exportações de grãos verdes dos Naturais Brasileiros diminuíram 11,3% em dezembro de 
2024, para 3,34 milhões de sacas, de 3,77 milhões de sacas em dezembro de 2023.  Esta foi a 
primeira queda desde setembro de 2023, quando as exportações caíram 13,9%.  Em ambas as 
ocasiões, a desaceleração foi impulsionada pelo Brasil, o maior produtor e exportador de Naturais 
Brasileiros, cujas exportações caíram 11,3%, para 2,81 milhões de sacas, de 3,22 milhões de sacas 
em dezembro de 2023.  
 
As exportações de grãos verdes Robusta caíram 19%, para 3,71 milhões de sacas em dezembro 
de 2024, de 4,58 milhões de sacas em dezembro de 2023.    O principal impulsionador da taxa 
de crescimento negativo de dois dígitos de dezembro foi o Vietnã, cujas exportações caíram 
39,5%, para 2 milhões de sacas, em comparação com 3,29 milhões de sacas em dezembro de 
2023. O impacto total das exportações do Vietnã na região foi mitigado principalmente pelos 
aumentos de 102,1% e 166,4% da Índia e da Indonésia, respectivamente, cujas exportações 
combinadas foram de 0,66 milhão de sacas em dezembro, em comparação com 0,28 milhão de 
sacas em 2023.  
 
A participação dos Arábicas no total das exportações de grãos verdes aumentou 
significativamente, para 66,6% de outubro a dezembro de 2024, em comparação com 62,6% de 
outubro a dezembro de 2023.    
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Exportações por Regiões – Todas as Formas de café 
 
As exportações de todas as formas de café da Ásia e Oceania diminuíram 31,2%, para 3,31 
milhões de sacas em dezembro de 2024.  A contração foi impulsionada principalmente pelo 
Vietnã, com as exportações da origem diminuindo 39,5%, para 2,14 milhões de sacas, em 
comparação com 3,54 milhões de sacas em dezembro de 2023.  Essas foram as menores 
exportações de dezembro desde dezembro de 2014, quando o Vietnã enviou 1,82 milhão de sacas.  
A queda de dois dígitos nas exportações pode ser atribuída à situação de oferta interna apertada, 
embora a colheita para o ano cafeeiro de 2024/25 tenha começado em outubro no Vietnã.  
Geralmente, há um intervalo de quatro meses entre o início da colheita e a chegada do café nos 
países importadores.  Isso significa que o aumento potencial nas exportações não será registrado 
até as estatísticas comerciais de fevereiro de 2025, no mínimo. 
 
As exportações de todas as formas de café da África aumentaram 8,0%, para 1,21 milhão de sacas 
em dezembro de 2024, de 1,12 milhão de sacas em dezembro de 2023. Etiópia, Quênia e Tanzânia 
foram os três principais impulsionadores do crescimento da região em dezembro de 2024, com 
as exportações combinadas das três origens aumentando 28,0%, para 0,67 milhão de sacas, em 
comparação com 0,53 milhão de sacas em dezembro de 2023.  A discrepância no tamanho das 
taxas de crescimento entre os três principais impulsionadores positivos e a região deveu-se à 
Costa do Marfim, Guiné e Ruanda, cujas exportações combinadas caíram 69,1%, para 0,05 milhão 
de sacas em dezembro de 2024, de 0,15 milhão de sacas em dezembro de 2023.  
 

 

 

Em dezembro de 2024, as exportações de todas as formas de café da América do Sul diminuíram 
2,1%, para 5,6 milhões de sacas.  Esta é a primeira taxa de crescimento negativa para a região 
em 16 meses, com as exportações da América do Sul tendo retraído pela última vez em setembro 
de 2023, quando caíram 3,5%.  A queda relativamente rasa de 2,1% da região foi causada pela 
queda de 7,4% das exportações do Brasil, sendo amplamente mitigada por um aumento de 22,1% 
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da Colômbia.  Para as duas origens, o volume de exportações em dezembro de 2024 foi de 
3,83 milhões de sacas e 1,31 milhão de sacas, respectivamente.  Para o Brasil, assim como para a 
região, dezembro de 2024 representou o primeiro crescimento negativo em 16 meses, com as 
exportações tendo caído pela última vez em setembro de 2023.  Por outro lado, para a Colômbia, 
foi o décimo quarto mês consecutivo de expansão.  As exportações do Peru caíram 14% em 
dezembro de 2024, o terceiro mês consecutivo de queda, para 0,4 milhão de sacas, de 0,46 milhão 
de sacas em dezembro de 2023.  Uma possível explicação para a queda é que o Peru encerrou o 
ano cafeeiro 2022/23 com estoques quase esgotados, o que pressionou a oferta local no início 
do ano cafeeiro 2023/24. Esta situação foi agravada no decorrer do ano pela demanda adicional 
por café peruano decorrente de problemas de oferta na Etiópia.  O efeito indireto desses dois 
fatores pode implicar que o Peru tenha novamente iniciado o ano cafeeiro de 2024/25 com um 
nível de estoques baixo ou quase esgotado, levando a exportações abaixo do esperado de outubro 
a dezembro de 2024.   
 
 
Em dezembro de 2024, as exportações de todas as formas de café do México e da América Central 
aumentaram 0,9%, para 0,61 milhão de sacas, em comparação com 0,6 milhão em dezembro de 
2023.  A Costa Rica, a Guatemala, o México e a Nicarágua foram os quatro principais 
impulsionadores positivos das exportações da região, com suas exportações combinadas 
aumentando 33,0%, um ganho líquido de 0,12 milhão de sacas.  A desconexão entre a taxa de 
crescimento combinada das quatro origens e a taxa de crescimento da região se deve quase 
inteiramente a Honduras. As remessas de café de Honduras caíram 59,5%, para 0,09 milhão de 
sacas, de 0,21 milhão em dezembro de 2024. Este é o terceiro mês consecutivo de desaceleração 
para Honduras e pode refletir uma postura cautelosa tomada pela indústria local e consequente 
gestão de oferta.  A origem acaba de terminar um ano de baixa (ano cafeeiro de 2023/24) em seu 
ciclo de produção bienal, com implicações de estoques baixos/esgotados, e o início da colheita 
do ano cafeeiro de 2024/25 registrou atrasos.  
 

Exportações por Formas de Café 
 
As exportações totais de café solúvel diminuíram 28,2% em dezembro de 2024, para 0,94 milhão 
de sacas, de 1,31 milhão de sacas em dezembro de 2023.  
 
A participação do café solúvel nas exportações totais de todas as formas de café no ano cafeeiro 
de 2024/25 a dezembro de 2024 caiu para 8,8%, de 9,6% no mesmo período do ano cafeeiro de 
2023/24.  O Brasil foi o maior exportador de café solúvel em dezembro de 2024, enviando 
0,42 milhão de sacas. 
 
As exportações de grãos torrados caíram 20,9% em dezembro de 2024, para 54.546 sacas, ante 
68.943 sacas em dezembro de 2023.  
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Tabela 1: Preços indicativos diários da OIC e de futuros (centavos de US$ por libra-peso)

PIC-O
Suaves 

Colombianos
Outros Suaves

Naturais 
Brasileiros

Robustas Nova York* Londres*

Médias mensais
Feb-24 182.04 209.53 208.78 186.74 153.23 185.37 142.43
Mar-24 186.38 210.26 208.85 185.76 165.84 184.59 148.53
Apr-24 216.89 241.80 239.73 218.77 193.65 217.97 176.04
May-24 208.38 233.50 232.11 209.78 184.97 208.86 165.11
Jun-24 226.83 250.39 248.39 229.25 204.30 226.47 182.82
Jul-24 236.54 257.82 257.10 239.70 214.72 235.15 193.93
Aug-24 238.89 263.67 261.38 242.15 214.69 239.29 197.81
Sep-24 258.84 279.27 278.52 257.24 241.93 254.43 225.13
Oct-24 250.56 277.10 276.82 255.85 221.93 250.62 207.11
Nov-24 270.72 306.21 304.98 285.59 226.11 277.04 214.43
Dec-24 299.61 341.00 343.34 326.97 236.73 317.00 226.28
Jan-25 310.12 351.93 354.47 339.18 245.29 328.94 234.33
% variação entre Dec-24 e Jan-25

3.5% 3.2% 3.2% 3.7% 3.6% 3.8% 3.6%
Volatilidade (%)
Dec-24 14.1% 13.0% 13.2% 13.8% 17.3% 14.0% 18.5%
Jan-25 11.3% 10.2% 10.8% 13.1% 12.2% 10.6% 11.0%
Variação entre Dec-24 e Jan-25

-2.8 -2.8 -2.4 -0.7 -5.1 -3.4 -7.5
* Preço médio da 2a e 3a posições

Tabela 2: Diferenciais de preços (centavos de US$ por libra-peso)
                                                                                                   Suaves 

Colombianos
Outros Suaves

Suaves 
Colombianos

Naturais 
Brasileiros

Suaves 
Colombianos

Robustas

Outros Suaves

Naturais 
Brasileiros

Outros Suaves

Robustas

Naturais 
Brasileiros

Robustas

Nova York*

Londres*

Feb-24 0.75 22.80 56.30 22.05 55.56 33.51 42.94
Mar-24 1.41 24.50 44.42 23.09 43.01 19.92 36.06
Apr-24 2.07 23.03 48.14 20.96 46.07 25.11 41.93
May-24 1.39 23.72 48.53 22.33 47.14 24.81 43.74
Jun-24 2.00 21.13 46.08 19.13 44.08 24.95 43.65
Jul-24 0.72 18.12 43.10 17.40 42.38 24.98 41.21
Aug-24 2.29 21.53 48.98 19.24 46.69 27.45 41.48
Sep-24 0.75 22.03 37.34 21.28 36.60 15.31 29.30
Oct-24 0.28 21.25 55.17 20.97 54.89 33.92 43.50
Nov-24 1.24 20.62 80.10 19.38 78.87 59.48 62.60
Dec-24 -2.34 14.03 104.27 16.37 106.61 90.24 90.72
Jan-25 -2.54 12.75 106.64 15.30 109.18 93.88 94.60
% variação entre Dec-24 e Jan-25

8.6% -9.1% 2.3% -6.5% 2.4% 4.0% 4.3%
* Preço médio da 2a e 3a posições
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Tabela 4: Total das exportações dos países exportadores
Dec-23 Dec-24 % variação

2023/24 2024/25 % variação

TOTAL 12,250       10,727       -12.4% 32,524       32,251       -0.8%

Arábicas 7,016          6,576          -6.3% 20,105       21,129       5.1%
Suaves Colombianos 1,137          1,473          29.6% 3,304          4,047          22.5%
Outros Suaves 1,691          1,501          -11.2% 4,811          4,593          -4.5%
Naturais Brasileiros 4,188          3,602          -14.0% 11,990       12,488       4.2%

Robustas 5,234          4,151          -20.7% 12,418       11,123       -10.4%

En milhares de sacas de 60 kg

As estatísticas mensais de comercialização estão disponíveis por assinatura

Ano cafeeiro até hoje

Tabela 5: Estoques certificados nas bolsas de futuros de Nova York e Londres
Feb-24 Mar-24 Apr-24 May-24 Jun-24 Jul-24 Aug-24 Sep-24 Oct-24 Nov-24 Dec-24 Jan-25

Nova York 0.35 0.63 0.64 0.84 0.86 0.87 0.91 0.87 0.91 0.95 1.03 0.91

Londres 0.40 0.49 0.63 0.78 0.97 0.99 1.01 0.74 0.66 0.65 0.73 0.76
Em milhões de sacas de 60 kg
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Nota explicativa para a tabela 3 

 
Com referência a cada ano, a Secretaria usa dados estatísticos recebidos dos Membros para fornecer 
estimativas e previsões da produção, consumo, comércio e estoques anuais.  Como se nota no 
parágrafo 100 do documento ICC-120-16, esses dados podem ser suplementados e complementados 
por dados de outras fontes quando as informações recebidas dos Membros estão incompletas, 
atrasadas ou discordantes.  A Secretaria também considera múltiplas fontes para gerar balanços da 
oferta e da demanda relativos aos não-membros. 
 
A Secretaria adota o conceito de ano de comercialização – ou seja, do ano cafeeiro que começa em 1.o 
de outubro de cada ano – ao examinar o equilíbrio da oferta e da demanda globais.  Os países 
produtores de café estão localizados em diferentes regiões do mundo, com diversos anos-safra, isto é, 
períodos de 12 meses entre uma safra e a seguinte.  Os anos-safra que a Secretaria usa atualmente 
começam em 1.o de abril, 1.o de julho e 1.o de outubro.  Para manter a coerência, a Secretaria converte 
dados de produção com base em um ano-safra em dados com base em um ano de comercialização, 
dependendo dos meses de safra em cada país.  O uso de uma base de ano cafeeiro para a oferta e a 
demanda globais de café, assim como de preços, garante que a análise da situação do mercado se fixa 
no mesmo período de tempo. 
 
Por exemplo, o ano cafeeiro de 2020/21 começou em 1.o de outubro de 2020 e terminou em 
30 de setembro de 2021.  Entretanto, nos países produtores com ano-safra com início em 1.o de abril, 
o ano-safra se estende a dois anos cafeeiros.  O ano-safra do Brasil de 2020/21 começou em 1.o de 
abril de 2020 e terminou em 31 de março de 2021, cobrindo a primeira metade do ano cafeeiro de 
2020/21.  O ano-safra do Brasil de 2021/22, porém, começou em 1.o de abril de 2021 e terminou em 
31 de março de 2022, abrangendo a segunda metade do ano cafeeiro de 2021/22.  A fim de incluir a 
produção dos anos-safra em um único ano cafeeiro, a Secretaria atribui à produção do ano cafeeiro de 
2020/21 uma parte da produção do ano-safra que vai de abril de 2020 a março de 2021 e uma parte 
da produção do ano-safra que vai de abril de 2021 a março de 2022. 
 
É preciso notar que, embora sejam calculadas estimativas da produção de cada país individual em um 
ano cafeeiro, essas estimativas são feitas com o propósito de criar um balanço agregado consistente 
da oferta e da demanda para fins analíticos, não representando a produção em termos locais dentro 
de cada país individualmente considerado. 
 

Nota: 

Os materiais disponibilizados nesta publicação podem ser usados, reproduzidos ou transmitidos, total 
ou parcialmente, em qualquer forma e por qualquer meio, seja eletrônico ou mecânico, incluindo 
fotocópia, gravação ou uso de qualquer sistema de armazenamento ou recuperação de informações, 
contanto que a Organização Internacional do Café (OIC) seja mencionada claramente como sua fonte.  
 

* * * * * 

https://www.ico.org/documents/cy2016-17/icc-120-16p-decisions-final.pdf

